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S. Paulo, 7 de Setembro de 

Nós e o   7   de   Setembro 

Para deixarmos A Borboleta es. 

voaçar livremente pelo espaço desta 

sala e poisar galantemente nas mão- 

sinhas amarfinadas das demoiselles 

tão gentis, cremos não será preciso 

o narcótico habitual de um artigo 

de fundo com que costuma sahir 

todo o jornal que pela vez primeira 

desvenda-se á luz   da   publicidade. 

A Borboleta não tem programma. 

para apresentar; ella traz unica- 

mente desenrolada a bandeira da- 

quelles que ei.thusiasticamente ba- 

tem-se pela renascença das cousas 

ideaes. A sua estrçlla Polar será 

um sorriso de crystal que desponte 

fagueiramente de cada um dos 

lábios carmesins que neste instante 

vemos no salão. A Borboleta ba- 

tendo as azas, vem muito tiraida e 

receiosa pedir O óbulo de um af- 

fago carinhoso e mais, uma pousada 

na tepidez suave de um seio fe- 

minino. . . 

Finis coronat opus' 

O estylo fluente, o primor de 

uma phrase escrupulosamente lapi- 

dada, a invocação de empolados 

vocábulos que vivem esparsos pelas 

folhas de Roquete e outros, o fe- 

cundo manancial dos glossários, 

fonte corrente onde se bebe a doce 

inspiração para manifestar-se o sen- 

rimento inédito, enfim, todo este 

tozario de  cousas tão sublimes que 

ha pelas espheras intellectuaes, des- 

fallecem impotentemente diante 

da grandiosidade do thema que 

a historia nos conta sob a epigraphe 

Independência! 

São meteoros Ínfimos que se per- 

dem pela incompatibilidade de en- 

frentar a luz poderosíssima de ura 

Astro luminoso, 

Passar por conseguinte para estas 

columnas, em procissão de termos 

aristocráticos, a belleza do glori- 
oso acontecimento das margens do 

Ipiranga, será um arrojo, porquanto 

jamais seremos capazes de incitar 

nu seio da nossa mocidade a res- 

surreição do patriotismo, porque, 

não dispomos para isso da verbo- 

sidade e da eloqüência de um Joa- 

quim Nabuco, ou do estro brilhan- 

tíssimo de um Ruy Barbosa. 

Mas, os fracos teem também 

os seus grandes sentimentos que. 

precisam ser escriptos mesmo na 

rudez da sua linguagem mesmo na 

pobreza da sua forma. Nós que 

somos a pleiade dos fracos e dos 

carecedores da Luz do preparo do 

intellecto, vamos falar, por isso, 

em nossos anêmicos periodos, da 

celebre data que os nossos ante- 

passados tanto glorificaram. 

O 7 de setembro commemora 

uma das paginas mais fulgentes da 

nossa gloriosa historia, porque este 

acontecimento, recorda-nos a eman- 

cipação da nossa Pátria, o jugo que 

sacudimos do   dominio   portuguez. 

A bronzea figura de Pedro I, o 

Washington da terra de Santa Cruz, 

tornou-í 

adorado e alvo fioy1 mais acryso- 

lados sentimentos de gratidão, por 

parte do valoroso  povo  brazüeiro. 

Do famoso brado que até hoje 

repetimos com abnegado enthu- 

siasmo, partiu a separação do Bra- 

zil e a sua crescente prosperidade. 

Entoemos, pois, hosanas aos he- 

roes daquelle tempo e escrevamos 

em nossos corações os nomes tri- 

umphantes daquelles que napoleo- 

nicamente nos legaram a Pátria 

em   liberdade. 

Nós, rapazes do Congresso, mo- 

ços vigorosos e que temos adqui- 

rido a doutrina do patriotismo, 

como toda a mocidade brazileira, 

resolvemos não deixar passar sem 

nma nota alegre o dia de hoje ; 

assim é, que reunidos deliberamos 

offertar ao 7 de Setembro, uma 

modesta soirec como prova do nosso 

nunca desmentido, e entranhado 

amor á nossa pátria. 



A  BORBOLETA 

A MINHA MÃE 

Eu amo quem me dera a luz e a vida, 
Quem meus passos dirige na existência; 
Quem sendo do amor puro a pura essência, 
Por mim sacrificar-se não duvida. 

Eu amo minha mãe! me é tão querida, 
Porque foi quem me dera a Providencia 
Para digna custodia da innocencia 
De que minha alma fora revestida. 

Oh! si pudesse sempre junto d'ella 
Passar a vida inteira, de amarguras 
Se tornaria então ditosa e bella! 

Mas, sendo-me do fado as mãos tão duras, 
Para o meu coração somente o vel-a 
E' a maior de todas as venturas. 

Astro. 

PRISMA 

Em uma bella tarde de prima- 

vera quando já o sol ia-se ausen- 

tando e recolhendo a pouco e pouco 

toda a áurea luz que durante lon- 

gas horas derramara sobre a terra, 

duas moças, ambas formosas e ele- 

gantes, passeiavam pelas aléas do 

jardim de uma bonita casa de campo, 

a conversar animadamente, trocando 

de quando em quando meigos e 

divinaes sorrisos. 

Havia muita razão para essas 

expansões de amizade entre ellas, 

porquanto uma ausência de alguns 

mezes tinha sido causa de que a 

alegria de se tornarem a ver fosse 

mais intensa e mais viva. 

Interrogavam-se mutuamente com 

grande soífreguidão, com uma ver- 

dadeira avidez de saberem o que 

se passará com uma e outra, du- 

rante todo o tempo em que se não 

viram. 

Principalmente a mais nova, uma 

morena linda bastante e extrema- 

mente graciosa, que apenas entre- 

vira em sonhos uma ou outra scena 

de amor, inspirada pela leitura de al- 

guns romances que devorara com 

insaciável curiosidade; principal 

mente ella, a linda Edith, mostrava 

grande desejo e até verdadeira an- 

ciedade em saber de sua amiga 

Martha, como se effectuára o casa- 

mento d^sta e que emoções ella 

sentira quando se realisava esse 
acto. 

Queria emfim, saber tudo o que 

não conhecia ainda, mas que já lhe 

atrahia a attenção e lhe occupava 

a mente desordenadamente, sem 

fixidez. 

Fazia de cada cousa uma idéia 

propriamente sua, mas essa quasi 

sempre desapparecia, dando logar 

a uma outra muito diversa e nem 

sempre duradoura também. 

A bella Edith pois, apenas che- 

gada a mocidade, não   lhe   conhe- 

cia ainda bem todas as aspirações, 

e essa falta do conhecimento da 

vida, lhe fazia uma certa confusão, 

um baralhamento de idéias, que 

precisava  esclarecer 

Não queria confessar a sua igno- 

rância n'esse ponto; ignorância que 

ella ingenuamente julgava ridícula, 

porque justamente a sua falta de 

conhecimento lhe fazia suppôr que 

tinha o dever de conhecer a vida, 

visto ser uma moça, que a mamãe, 

sempre que a ella se referia, dizia 

ser muito ajuizada e  intelligente. 

Parecia-lhe então, que esses elo- 

gios eram pouco merecidos, por- 

que sentia bem que lhe faltava a 

conciencia de certos actos, dos 

quaes a idéia que fazia era muito 

diversa da de muitos outros. 

Queria pois, a todo o transe: 

conhecer com exactidão a vida, e 

só á sua amiga Martha ousava con- 

fessar a sua inexperiência. 

—Dize-me Martha. . . conta-me 

como foi que te animaste a conce- 

der o sim ao Armando. . . Não te 

intimidaram o desconhecido e a 

incerteza de uma vida fora do seio 

de tua familia? Sempre ouvi dizer 

que o casamento é um grande acto 

da vida e que é uma cousa muito sé- 

ria Mamãe costuma dizer; antes que 

cases, vê o que fazes. . . Mas tu 

não  me respondes? Dize. 

— Como! se quasi não me dei- 

xas fallar!. . Escuta, Edith, eu sem- 

pre fiz cá uma certa idéia do qua 

era o casamento, e não ha moça 

alguma, por mais ingênua que seja, 

que não sonhe com esse descon- 

hecido. Tu como as outras, ja mos- 

tras ter pensado n'elle. Todas as 

idéias porém, que fizeres devem 

certamente ficar um pouco distan- 

tes da verdade. 

—Que dizes ? por acaso. . . 

—Não me arrependi, não, de ter 

casado, minha cara Edith. Digo-te 

porém, que embalada pelas illusões 

que acompanham sempre a nossa 

mocidade, e que são parte inte- 

grante d'ella,  notei depois alguma 
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differença entre o que eu ideali- 

sava e a realidade, que só hoje 

conheço. 

—Vamos conta lá isso. 

Não imaginas como me calam 

no espirito as tuas palavras. Con- 

tinua. .. 

—Escuta e não tenhas muita 

pressa de chegar ao fim. Fallarei, 

medindo porém o  que digo. 

Pareces impaciente. . . 

— Não;   prometto  ouvir-te com   at- 

tenção e sem  interromper-te mais... 

—Escuta, a idéia que eu fiz e 

que todas as moças costumam fa- 

zer do casamento é bem poética 

na verdade. Imagina-se sempre um 

noivo bello, gracioso, possuidor de 

uns lindos bigodes bem tratados, e 

capaz de ir, a um nosso gesto ar- 

rancar a lua do firmamento e nol-a 

depor em seguida aos pés, ancioso 

de obter o prêmio de uma tal prova 

de amor. 

Phantasias, Edith, nada mais que 

phantasias. 

Tudo isso é o resultado de nossa 

imaginação   inventiva   e   ávida de 

conhecer aquillo que mais deseja- 

mos. Por mim te digo, criança, 

também eu poetisava e sonhava 

mil venturas, toda mystica e cheia 

de temores e ao mesmo tempo de 

anhelos. . . 

Chegou finalmente, o dia da 

realisação dos meus mais Íntimos 

desejos. 

Casei-me e, orgulhosa de um 

noivo galanteador e bello que pos 

suia, parecia-me que a vida era um 

sonho, um sonho delicioso, do qual 

eu desejaria nunca mais despertar. 

Depois de todas as cerimonias e 

cumprimentos, chegou emfim a oc- 

casião de nos encontrarmos a sós. 

Eu tremia entre receiosa e anhe- 

lante. Tudo o que me cercava pa- 

recia sorrir e invejar a minha sorte 

A natureza então, n'esse dia mos- 

trava-se bella e radiante. Embria- 

guei-me de amor; sorvi até a ul- 

tima gota o doce nectar do prazer; 

julguei-me transportada ao paraiso 

. . . mas ai! essa embriaguez durou 

relaLiv-amente, bem   pouco,   T.dith! 

A vida de casada é boa, não 

contesto, e eu tenho sido eviden- 

temente feliz. Assim é a realidade. 

Mas a poesia, a illusão, essas 

desappareceram, quando eu sup- 

punha alcançal-as. 

J- M. 

Foi em Setembro aquella tarde linda, 
No mez das flores, dos gorgeios, quando 
Um terno beijo que pedi me dando. 
Me captivaste o coração, Florinda. 

Oh! não me esqueço, bem me lembro ainda ! 
Dos laranjaes no farfalhar tão brando, 
Dos passarinhos no trinar em bando, 
Annunciava a primavera a vinda. 

E nossos lábios quando ternamente 
Se uniram sôfregos, em cada membro 
Senti um fogo de paixão ardente. 

Oh! não me esqueço, ainda bem me lembro! 
E guardarei no coração, na mente, 
Tão bella tarde, quão feliz Setembro. 

Asíro. 

A   LOTJCA 

O mez de Agosto, fiel arauto da 

primavera ia no seu declínio—. 

Era por uma tarde melancholica e 

enfumarada que o sol, avermelhado, 

acabara de sumir no horisonte, 

tingindo de purpura pequeninas 

nuvens que tinham formado alas 

á sua passagem e que agora lhe 

fugiam na direcção noroeste. EUe 

desapparecera atraz de longínquas 

montanhas que a distancia nos 

apresentava de um azul mui pro' 

nunciado, e que lhe serviam de 

magestoso leito. 

A phantasia nos induzia a crer 

que entre aquellas alfombras azula- 

das, ia elle, como o viajor fatigado 

buscar o repouso e adquirir, assim, 

nova força, nova vida para o seu 

labor quotidiano. Sobre o poente, 

como servindo de docel, pairava 

uma extensa faixa rubra. Os pás- 

saros tardios buscavam pressurosos 

os quentes ninhos e os operários, 

após rudes trabalhos, chegavam ao 

lar, que os esperava com o casto 

sorrir da esposa e com os doces 

carinhos dos filhos. 

A natureza convidava a santas 

meditações. 

Achava-me de passagem em uma 

pequena villa. A' janella de uma 

pequena estalagem, contemplava di- 

versos grupos de caypiras que, fu- 

mando enormes cigarros, palestra- 

vam animadamente, quando o sino 
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da pequena capella da «Senhora da 

Gloria»   se  fez ouvir.— 

—Soavam as Ave-Marias. — 

Os caypiras que alli estavam, 

também comprehendiam aquelle 

som plangente que, sob a invocação 

da Virgem-Mãe, nos communica 

o inicio da noite; descubriram-se 

respeitosamente, e murmuraram, 

em religioso recolhimento, preces 

mudas que a briza ia depositar nos 

degráos do ihrono da Rainha Ce- 

lestial. De repente, como uma nota 

discordante no conjuncto harmô- 

nico dos hymnos entoados á Ma- 

ria, medonhas gargalhadas echoa- 

ram como o bramir do cyclone 

inesperado, cessaram logo depois, 

dando legar a estridentes gritos 

que aterrorisariamaomais insensivel 

dos homens. 

Afflicto, sahi da estalagem e di- 

rigi-me ao pequeno casebre de onde 

partia este antagonismo de risos e 

clamores desesperado que só um 

cérebro doentio e um  coração  em 

estilhaços, podiam patentear. Esta- 

quei na porta onde, entre soluços, 

uma pobre velha veio ao meu en- 

contro di?endo : Com certeza foi o 

accesso de loucura da Marilia que 

o trouxe cá, pois, o Senhor não 

é d'aqui da villa. Não se assuste, 

a loucura da minha filha é inoffen- 

siva e já que tanto interesse mos- 

trou pela minha desgraça, queira 

entrar que eu lhe contarei a his- 
toria da nossa desdita e dizendo 

isto á velha Anna conduzio-me para 

o interior da habitação. Sentei-me 

n^ima pobre cadeira e a minha 

infeliz interlocutora começou sua 

triste narração que passo a expor. 

Fazia justamente um anno que a 

natureza mostrava aos poucos, verdes 

folhas e mimosas florinhas que or- 

nariam seu manto primavera!. 

Marilia vivia alegre e descuidada 

entre carinhos maternos. As pai- 

xões impetuosas e as  tristezas que 

j± raoç^ 

Quanto prefiro a vida da montanha 
A este labyrintho da cidade! 
Ali a natureza, a liberdade, 
Aqui um vae-e-vem de gente extranha! 

Ali o ar é puro, a água se apanha 
Em fontes crystallinas. . .   que bondade 
Naquella gente simples! não invade 
Ali a corrupção, aqui tamanha ! 

O céu é lá mais lindo, o prado cheio 
De aroma, a natureza mais viçosa, 
Alegra-nos das aves o gorgeio. 

Assim, na doce paz que ali se gosa, 
Dos filhos que a floresta tem no seio 
A vida é sempre bella e venturosa. 

5—9—99- 
Astro. 

rolavam em grossas avalanches 

pelo mundo inteiro recuavam sub- 

missas ante o brilhar sublime dos 

seus meigos olhos pretos. As tem- 

pestades da vida reeonheciam na 

mimosa donzella de quinze annos, 

uma barreira invencível; não se a- 

nimavam a desmaiar o roseo colo- 

rido de suas faces enviando-lhe um 

desgosto e tão pouco ousavam agar- 

rar-se ás suas negras trancas para 

transmittirem ao seu cérebro um 

pensamento amoroso que, quasi 

sempre, é o precursor de terríveis 

desgraças. Olvidaram, porém n'um 

impeto indomável, o religioso res- 

peito que tinham á filha da velha 

Anna e como as vagas furiosas 

que na noute de procella vão de 

encontro á estatua de um vuUo 

querido, que se ergue á poucos 

passos do mar, os vagalhoes do 

infortúnio se arrojaram contra o 

coração da descuidada e jovial me- 

nina que então tinha um triste 

epitheto. Chamavam-na: «A Louca» 

Marilia apaixona-se pelo Luiz, pelo 

formoso visinho cujos louros ca- 

bellos formavam gracioso contraste 

com as suas pretas endeixas, mas 

no auge da sua felicidade casada 

pelo amor intenso e puro que o 

seu adorado lhe consagrava, ella 

via sempre uma nuvem: eram as 

perseguições do italiano Lourenço 

que havia pouco se installara na 

villa e que não abandonava a idéa 

de fazer-lhe juramentos, protestando 

amor immenso. Ella não gostava 

do Lourenço, sempre implicara 
com elle que era mal-visto na villa, 

e em uma oceasião, não podendo 

conter-se, declarou-lhe terminante- 

mente que não queria corresponder 

ao seu aífecto, pois, já se consi- 

derava noiva do seu louro visinho. 

Lourenço exaltou-se; jurou que 

havia de vingar-se e desde esse 

dia começou a acalentar a idéa de 

assasinar o Luiz. Marilia assustou- 

se; porém depois, pensando que 

as palavras do italiano não passa- 

vam    de    arroubos    de    namorado 
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despeitado, recuperou a calma es- 
perando que o tempo varresse as 
promessas de vingança dictadas 
pelo temperamento arrebatado d'a- 
quelle que  dizia amal-a. 

Poucos dias depois d'este acon- 
tecimento, o Luiz, temendo que o 
coração de uma mulher não fosse 
bastante forte para resistir ás im- 
pertinentes supplicas de quem im- 
plora amor, pedira Marilia em ca- 
samento para evitar o desespero 
que lhe causava o Lourenço com 
suas constantes provocações. 

Marilia que com immenso júbilo 
acceitara este pedido, tratara acti- 
vamente dos preparativos para o 
consórcio que se realisou no dia 
do nascimento do Divino Jesus, á 
hora em que o sol, alto, dardejava, 
seus raios sobre os pobres casabres 
da villa pequena e laboriosa. 

Dirigia.se o novel casal para 
casa, de volta da capella, à frente 
de numeroso prestito de amigos, 
quando surge o Lourenço e dis- 
para um tiro certeiro que atra- 
vessou o coração do desditoso Luiz, 
dando-lhe morte instantânea. Elle 
cahira inerte entre os amigos, em" 
quanto a noiva desmaiava nos bra- 
ços das companheiras — Depois de 
longo torpor Marilia voltava á vida, 
mas á vida fictícia, porque estava 
louca — o Lourenço tinha desap- 
parecido sem que o pudessem to- 
car sequer. 

A narração terminara e em- 
quanto a velha mãe da «Louca» 
enchugava, com as pontas do aven- 
tal, sentidas lagrimas que lhe ro- 
lavam pelas faces — lá dentro me- 
donhas gargalhadas e estridulos 
gritos se succediam como o vaga- 
roso decorrer das horas de des- 
ventura. 

Solrac. 
Setemlrro de çg. 

Fragmentos 

A Lellis   Vieira 

Loira virgem meditava docemen- 
te, a seus pés afflando crystallino 
lago. E as vezes a meditação cessava 
e a virgem loira, pranteando, dei- 
xava dos seus azulinos olhos rolarem 
perolinas lagrimas que se cofun- 
diam com as águas do crystallino 
lago. 

Porque soffria a loira virgem de 
olhos azues f Porque o eleito de 
su'alma partira para além... para 
muito longe, onde, luctando homeri- 
camente em defeza da sua pátria 
da pátria de sua amada, também 
soifria quanto soffria a loira virgem 
que tinha a seus pés afflando crys" 
tallino lago. 

mãos dadas, a se fitarem ternamente, 
n'uma mudez que tudo   exprime. . . 

Era a primeira vez que se viam 
a sós entre a magestosa vegetação 
que cercava o crystallino lago: e 
foi a ultima, porque, afogueados 
pela natureza, procuraram o refri- 
gerio d'uma gruta, sobre a qual 
um cupido de granito alimenta um 
tanque, que produz uma atmosphera 
fresca e humida no interior da gruta, 
em cuja abobada labyrinthica e 
cimentada se vêm brancos pingen- 
tes. Ahi, o Amor, com o seu sé- 
quito de gozos, incita-os a faze- 
rem um simulacro de hymeneu, a 
considerarem aquella gruta como 
se fora um thalamo. .. E a incle- 
mencia da temperatura ardente e 
sede de amor que ambos senteim 
fel-os engolpharem-se em inebri- 
ante ambrosia de felicidades. 

Elle voltara felicíssimo, mais fe- 
liz que muitos dos companheiros 
que' com elle partiram mas que 
não deixaram um coração que por 
elles palpitasse. 

Eeliz, porque os louros da victoria 
couberam á sua pátria. Feliz, por" 
que, não obstante haver tornado 
parte em todos Os combates, com" 
batendo com heroísmo, não rece- 
bera nem um só ferimento. Feliz- 
porque a loira virgem não o es- 
quecera e se conservava fiel ao amor 
que ambos juraram. 

E agora o crystallino lago não 
mais recebe as lagrimas da virgem 
loira e esta não mais lamenta a 
ausência do seu bem amado. 

Céo azul com uns longes esbran' 
quiçados tenuemente. Sol a pino 
e ardente, derramando vida e calor, 
principalmente muito calor por 
toda parte. 

Plácido o crystallino lago, cer- 
cado de magestosa vegetação, entre 
a qual vagueiam, maguando a relvai 
a loira virgem e o eleito de su'alma, 

DOUTRINAS 

Ao flanco das de Monrõe, Hugo, 
Voltaire e outras grandes capaci- 
dades do universo, acham-se as se- 
guintes que até esta data têm es- 
tado sob o pallio da obscuridade 
quando precisam figurar nos pan- 
theons das cousas celebres. 

Lupercio—A sociedade actual é 
o pedestal mais movediço que os- 
cillantemente tem-se firmado nos 
castellos de Eolo. 

Carlos—O amor é uma bica lon- 
gitudemente lacônica, por onde es- 
coam pantanalmente as águas esta- 
gnadas de uma ventura desgrazziata. 

Júlio—As grandes invenções do 
glorioso Krupp ainda   não attingi- 
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ram as regiões incógnitas de um 

elemento buchechonico. 

Pinheiro—Mozart foi um eston- 

teado, a prova é que Cellini, Phidias 

e Cambyses, seus collegas de en- 

genharia sempre brilharam na pa- 

tologia da edade média. 

Moreira—A Itália é a Republica 

menos povoada que fica ao norte 

da Senegambia. 

Horacio—Terpsichore, foi uma 

senhora muito distincta, com quem, 

ao lado de Uranos e Phaon, dis- 

cuti sobre a historia da Alexandria. 

Castro—Thalia disse-me uma vez 

que a minha vocação constituir- 

me-ia um Grande ao lado de Mo- 

liére o famoso guerreiro, e de 

Annibal, o celebre comediographo. 

Leílis—O Congresso é feito de 

pedra e cal. 

Brazilio—Na botânica o capitulo 

mais vibrante que tem é o que 

trata da formação da Giboia, desde 

o calix até as subdivisões das suas 

pétalas. 

Jíojneu—Casimiro de Abreu foi 

o maior trágico que Ibsen creou 

na  Casa de Boneca. 

Plínio—O Duque de Caxias gran- 

de capacidade medica, ao lado de 

Garibaldi, immortalisou-se na litte- 

ratura hespanhola, offuscando Zor- 

rila e Campoamôr. 

Morse — A independência do 

Brazil arrebatou no Congresso o 

enthusiasmo encyclopedico de uma 

conjectura matinal. 

Urioste—A bycicleta é o pri- 

meiro Astro de grandeza que sur- 

giu na Companhia   Ingleza. 

Ulysses~ Qyíanào fugi de Cali- 

pso, meu pae o grande Homero, 

edificou uma Iliada na sua grande 

propriedade agrícola denominada 

Odysséa. 

Berg-erac Rostand. 
(Continua) 

CREPÚSCULO 

No leito immenso do céo 

o sol se estende indolente, 

e occulta a face fulgente 

de nuvens n'um branco véo. 

Recolhe-se alquebrantado 

de um labutar que lhe anceia, 

e que a sua face afogueia 

n'um rubro tom, encantado. . . 

Não ha pintor genial, 

nem Raphael, nem Murillo, 

capaz de reproduzil-o 

com essa cor divinal. 

Por traz do serro gigante, 

o sol emfim,   se   retráe, 

e altivo a fronte contráe 

n'um ultimo olhar faiscante 

Depois a noite piedosa 

estende o manto estrellado, 

fcom um extremo cuidado, 

qual doce mãe carinhosa. 

/. Mello 

BISBILHOTICES 

Consta que o Peregrino anda fu 

gindo do Vicente e do Velho que 

não lhe perdoam a propagação do 

jogo do gamão que era proprie- 

dade da firma: «Velho e Vicente». 

Contam que o Velho despeitado 

não pôde conter gostosas risadas 

quando o Júlio ou o Carlos fazem 

pechotadas com as távolas e isto, 

só porque foram discípulos do Pe- 

regrino. 

Faliam que o Paixão não dá uma 

folga nos passarinhos e que comprou 

hoje uma araponga que canta suave 

e deliciosamente segundo diz o Si- 

nhosinho, apreciador das questões 

passaraes. 

Affirmam que o bem-te-vi do Ga- 

briel anda jururtí e como elle já 

não canta, garante o Vicente, en. 

tendedor da matéria, que não es- 

capa á morte. 

Suppõem que o Benedicto — o 

santo-amarense—vae receber da ra- 

paziada congressista, um abaixo— 

assignado, pedindo sua valiosa me- 

diação para que o festeiro do Di- 

vino no anno de 1900 não transfira 

jantares. 

Os rapazes querem evitar que o 

Horacio volte com fome e ande 

comprando pão e salame na Villa- 

Mariana. 

Dizem que o Vicente berganhou 

um tico-tico por um canário vol" 

tando I$500, mas que por caipóra 

o canário ainda canta menos que 

o tico-tico. 

Garantem que o Sacramento anda 

caipóra porque precisou abandonar 

o vispora por causa dos ensaios e 

também porque não é biscouto 

acompanhar as cantigas do Romeo. 

Noticiam que o Castro deu uma 

folga na piteira por causa do palco 

e que ja anda desanimado por- 

que o Ulysses no palco é como o 

Pinheiro ao piano. Não vão nem 

á cacete! 



A BORBOLETA 

Suspeitam que no seio do «Con- 

gresso» se trama uma medonha 

conspiração que tem dois nobres 

fins. Os revollosos querem a des' 

truição dos óculos azues do Bento 

e tencionam arrancar os punhos 

que o Moreira usa no   pescoço. 

Agora eu vos juro que estou com 

medo das costas por causa dos ve- 

lhos que devem estar furiosos e não 

querendo encher-vos de historias 

como o Lellis prometteu fazer vou 

terminar enviando aos meus caros 

leitores saudações do 

Bisbilh o teiro 

PALCO 

Temos o immenso prazer de par- 

ticipar aos dignos sócios do Con- 

gresso Brazileiro a conclusão das 

obras do palco que a influencia de 

um grupo de pessoas do club fez 

tornar  realidade. 

E' de inteira justiça que discri- 

minemos nesta pallida noticia os 

nomes dos membros da sociedade 

que esforçaram-se dedicadamente 

para este fim; são elles o Snr. An- 

tônio Alves de Castro, Sócio bene- 

mérito, que muito fez pessoalmente; 

o Sr. Bento d'01iveira nosso pres 

timoso thesoureiro que não hesitou 

em prestar a sua valiosa coadjuva' 

ção e os dignos sócios Cario5 

Oetterer, Horacio Guimarães, João 

Romeu e F. Dorsa. 

Os trabalhos de pintura da frente 

do palco, foram em boa hora con- 

fiados ao Sr. Peregrino   de Castro 

que emprestou á sua amestrada pa- 

Iheta, todo o encanto da sua ima- 

ginação de artista inspirado e fino 

gosto artístico revelado conscien- 

ciosamente. 

Sob a direcção do Sr. Antônio 

Alves de Castro, competentissimo 

ensaiador e habilissimo amador, 

tencionava-se representar uma co- 

media e uns monólogos, na noite 

de hoje; porém, a escassez de tem- 

po á isso não permittiu; tendo-se 

rezolvido estrear muito brevemente. 

Tivemos a satisfação de ouvir a 

leitura de duas comédias da lavra 

uma de Plinio Reys e outra de 

Joaquim Morse nossos distinctos 

consocios, os quaes, pela superiori- 

dade do trabalho, agradaram bas- 

tante e vão opportunamente entrar 

em ensaios para serem levadas na 

primeira occasião. 

Parabéns aos jovens comediogra- 

phos, dois talentos vigorosos, para 

os quaes estão preparando-se muitos 

louros  e palmas. .•. 

INICIATIVA 

A comraissao promotora do baile 

de hoje é composta dos seguintes 

sócios do  Congresso Brasileiro. 

Antônio Alves de Castro. 

Joaquim de Souza Pinheiro. 

João Romeu. 

Horacio Guimarães. 

Augusto Urioste Júnior. 

Lellis Vieira. 

VÁRIAS 

Em Haya, trata-se da fundação 

de um estabelecimento para a crea- 

çao de pássaros, que tomará o 

nome de ''Casa Paixão." 

A Repubiica do Chile, tomou em 

consideração o requerimento do 

secretario do exterior desta capital» 

pedindo a inclusão do nome do 

Capitão Sacramento na lista dos 

cultores  da Bola. 

Arthur Roberto de Almeida, emi- 

nente estadista americano, foi no" 

meado porteiro da escola de Bellas 

Artes, de Natal. 

O governo inglez rect :iheceu 

verdadeiras as reclamações do Brazil, 

sobre a farinha de trigo, apresen- 

tadas pelo nosso ministro Benedicto 

de Oliveira. 

O Instituto Pasteur de Pariz, 

condecorou o Snr. Vicente Barbosa, 

como possuidor único de uns tym- 

panos prodigiosos. 

Foi nomeado administrador dos 

correios de Bruxellasf o engenheiro 

paulista Raphael de Araújo Ribeiro» 

vulgo Pele. 

Foi alvo de uma pomposa ma 

nifestaçao, por parte da população 

de Havana, o Snr. José Carlos de 

Campos; profundo conhecedor de 

charutos e cigarros. 



BAILE 
Em  7  dLe  Setemtoro   de  1899 

HOMENAGEM COMMEMORATIVA 
    QÜE   O   

COraESSO BRAZILEIRO PRESTA ÁIUDEPEHDEHCIÂ DO BEAZIL 

i.a Parte 

..Li.'l/lMtm.i!. 
I. Fo/ka  

II. Mazurka. 

III. Valsa t/- 

IV. Schottischs  

V. Quadrilha- 

  

.Ldúduz. iu* 

2? Parte 

!. Pas-de Quatrt- 

II.    Po'íkà à*) 

III.    líazurka / 

IV.      Valsa  

-!?&¥. u 
V.     Quadrilha-- ----.•  

VI.     Schottischs  

5.a Parte 

I.    Mazurka  

II.    Polka Militar.- 

III.     Valsa  

IV.  Schottischs  

V.   Lanceiros   . 

\ 


